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Ex.mo Sr. PresidentedaAssembleiada República

A famosa Zona Ribeirinha de Portimão, ex-Iíbris dos portimonenses, sempre tão

procurada pelos turistas nacionais e estrangeiros, a qual foi alvo de requalificação
urbanística há uns anos, foi brjndada - como tem vindo a ser habitual no Algarve - com

inúmeras palmeiras.

Há cerca de um mês foram cortadas, pelos serviços da autarquia de Portimão, duas

palmeiras apodrecidas que se encontravam na zona ribeirinha de Portimão, "Entre as
Pontes, cujos troncos foram deixados no chão no meio da esplanada contígua aos
chamados "Restaurantes das Sardinhas", dando mau aspecto a quem passa pela falta de

zelo e desleixo que demonstra - o que obviamente não se pretende numa zona turística
como esta.

Pelo acima exposto e ao abrigo das disposições constitucionais, legais e regimentais, a

deputada abaixo assinada vem requerer junto de V. Exa. se digne obter através do

Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, junto da Delegação Sul do

Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos, IP, (IPTM, IP), resposta às seguintes

questões:

1. Quando pretende a tutela da Zona Ribeirinha mandar remover os monos

que ficaram no chão?

2. Porque é que quando foram cortadas as palmeiras apodrecidas, os seus
troncos ocos não foram imediatamente removidas para o seu destino
final?
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3. Quando custam ao Estado as várias deslocaçães de técnicos, de

operacionais e de maquinas para que estes efectuem uma sucessão de
tarefas as quais poderiam ter sido efectuadas num só dia utilizando os

recursos disponibilizados para a tarefa inicial -o corte das árvores?

Paláciode São Bento,03de Maiode 2011.
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